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PROJETO ECONOMICO E POLITICA DE ENSINO SUPERIOR NO BRASIL CONTEMPORÂNEO
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                “A Crise da Educação no Brasil não é uma crise; é 1 projeto”

(Estudantes na ocupação no prédio da Reitoria da UnB, em 2016)
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EVOLUÇÃO DO ENSINO SUPERIOR E FINANCIAMENTO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS
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Matriculas em cursos de graduação presenciais por categoria
administrativa – Brasil em 2015
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Matriculas em cursos de graduação presenciais por categoria administrativa -Brasil 2000-2015
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Matriculas em cursos de graduação presenciais por categoria administrativa -Brasil 2000-2015
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Evolução das despesas da União com as universidades federais - 2003-2016. (em bilhões de reais a preços de janeiro/2016)
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Despesas da União com as universidades federais como percentual do PIB e do gasto total
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Fonte: Reis (2017)

Despesas da União com as universidades federais com percentual das despesas com juros e amortizações e com as despesas totais com a dívida pública (juros, amortizações e refinanciamento) - 2003 - 2014. Valores (R$ 1,00), a preços de janeiro de 2016 (IPCA)
	ANO
	DESPESAS TOTAIS COM A DÍVIDA (JUROS, AMORTIZAÇÕES E REFINANCIAMENTO)
(a)
	DESPESAS COM JUROS E AMORTIZAÇÕES DA DÍVIDA (b)
	DESPESAS COM AS UNIVERSIDADES FEDERAIS (c)
	( c ) / (a)
%
	( c ) / (b)
%


	2003
	1.164.692.717.514
	339.357.785.459
	19.626.809.672
	1,69
	5,78

	2004
	1.055.473.771.249
	317.519.887.823
	22.231.207.004
	2,11
	7,00

	2005
	1.236.391.651.840
	277.426.168.886
	21.470.208.936
	1,74
	7,74

	2006
	1.205.254.413.359
	512.603.867.506
	26.315.298.148
	2,18
	5,13

	2007
	1.097.090.626.973
	425.756.897.415
	28.251.516.137
	2,58
	6,64

	2008
	948.223.428.500
	479.688.751.669
	30.410.226.445
	3,21
	6,34

	2009
	1.038.802.590.619
	615.841.690.161
	35.813.454.451
	3,45
	5,82

	2010
	979.643.598.524
	408.656.295.855
	41.319.342.817
	4,22
	10,11

	2011
	1.022.600.660.290
	347.353.615.714
	44.090.789.588
	4,31
	12,69

	2012
	1.031.195.552.733
	624.254.834.140
	41.253.184.585
	4,00
	6,61

	2013
	926.370.127.344
	612.484.132.939
	45.507.046.352
	4,91
	7,43

	2014
	1.185.895.294.330
	440.280.214.560
	47.908.989.498
	4,04
	10,88

	2015
	1.070.222.650.286
	436.946.925.369
	47.543.121.553
	4,44
	10,88

	2016
	1.155.972.129.654
	490.541.883.263
	47.626.288.914
	4,12
	9,71

	TOTAL 2003-2016
	15.117.829.213.215
	6.328.712.950.759
	499.367.484.100
	3,30
	7,89


Fonte: Reis (2017)

Despesas da União com o MCTI (milhões de R$ a preços de jan/2017)
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Despesas da União com o CNPq (bilhões de reais em preços de janeiro
de 2017)
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O pensamento que provém de Marx e que, 

mal ou bem, atravessou o século XX não 

tem nenhuma chance de sobreviver 

refugiado em universidade ou institutos 

científicos; e também não tem nenhuma 

possibilidade de resistir à autodissolução 

se renunciar ao rigor científico”

(Leandro Konder) 

 Erlando da Silva Rêses
Professor da FE/UnB e Vice-presidente da Regional Planalto do ANDES-SN

erlando@unb.br
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Elaboração do prof. Luiz Fernando Reis (Unioeste) com base nos dados oficiais do governo federal

















Elaboração do prof. Luiz Fernando Reis (Unioeste) com base nos dados oficiais do governo federal








8,51





5,18





3,97





1,18





1,40





Bilhões








“O pensamento que provém de Marx e que, mal ou bem, atravessou o século XX não tem nenhuma chance de sobreviver refugiado em universidade ou institutos científicos; e também não tem nenhuma possibilidade de resistir à autodissolução se renunciar ao rigor científico”

(Leandro Konder) 
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